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Etiologia

Dichelobacter
nodosus

•Agente 
etiológico 
primário

Possíveis agentes 
minoritários 

implicados (ex: 
espiroqueta)

Lesão espaço 
interdigital

•Exposição 
prolongada a 
elevada humidade

•Fusobacterium 
necrophorum

Estirpes 
benignas

Lesões 
leves

Estirpes 
virulentas

Lesões 
graves

Doença infectocontagiosa 

que afeta a epiderme 

interdigital e os tecidos vivos 

das extremidades distais de 

ovinos, caprinos, entre outros.

> Poder queratolítico

resultante da presença 

de protease termoestável



Severidade das lesões

Estirpe de 
Dichelobacter

nodosus (presença 
de factores de 

virulência - proteases
e pili tipo IV)

Ovino

- Raça

- Idade

- Rotina de corte de 

úngulas

Condições 
ambientais 

(temperatura e 
humidade)



ANATOMIA DA ÚNGULA

Bordo coronário

Área interdigital

Parede da 

úngula

Área interdigital

Talão

Sola

Pinça

úngulas

Linha branca

Talão

Parede da 

úngula

https://www.qmscotland.co.uk/sites/default/files/sheep_lameness_guide.pdf





Sem lesão

Área interdigital

fisiologicamente

rosada, seca e com

camada de pêlo.





Grau I

Dematite interdigital

ligeira. Inflamação

leve a moderada

confinada à pele da

área interdigital, com

alopécia e erosão

superficial da

mesma.





Grau II

Dematite interdigital

mais extensa do que

no grau I.

Inflamação severa

da pele da área

interdigital,

abrangendo parte

ou a totalidade do

talão axial.





Grau III

Separação da

parede da úngula

ao nível do bordo

coronário (axial) que

pode estender-se ao

talão e à sola mas

não à parede

abaxial.





Grau IV

Separação da

úngula estende-se à

parede abaxial.





Grau V

Necrose dos tecidos

profundos da

parede abaxial com

consequente

separação total da

parede.



Diagnóstico diferencial
Dermatite 
interdigital 

ovina

Dermatite 
digital 

contagiosa 
ovina

Granuloma

Ectima 
contagioso

Doença da 
linha branca

Abcesso da 
úngula

Geralmente 

afecta só uma 

extremidade, 

presença de 

pús e edema

Descamação da pele, de 

coloração escura, à volta 

das úngulas. Lesões na 

junção mucocutânea da 

área nasobucal

Separação da parede da 

úngula na sua junção com a 

sola (linha branca), podem 

acumular-se  detritos (ex.: 

pedras) no orifício formado. 

Podem formar-se abcessos

Tem origem na infecção do 

espaço interdigital por 

Fusobacterium necrophorum. 

Lesões não invasivas, sem 

separação da úngula dos 

tecidos mais profundos

Sobrecrescimento de 

tecido, por vezes, 

coberto pela sola. 

Quando manuseado 

sangra facilmente

As lesões iniciam-se ao 

nível da bordo 

coronário e estendem-

se às laminae sensitivas 

internas da úngula



1https://warwick.ac.uk/fac/sci/lifesci/research/greengroup/farmersandvets/footrotinsh
eep/identifycause/
2http://agriculture.vic.gov.au/agriculture/pests-diseases-and-weeds/animal-
diseases/sheep/scabby-mouth-orf-a-disease-of-sheep-and-goats

Dermatite interdigital1
Dermatite digital 

contagiosa ovina1 Granuloma1

Ectima contagiosa2
Doença da linha 

branca1

Abcesso da 

úngula1

https://warwick.ac.uk/fac/sci/lifesci/research/greengroup/farmersandvets/footrotinsheep/identifycause/
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